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TRINTA ANOS DEPOIS 
a ACAD~MICA parte para Lisboa 
à conquista da «Taça de Portugal>> 

O ano de 1938 foi, realmente, o u no de ouro)) da A&Sociaçio Académica. A equipa dt estudantes 
de Coimbra saiu do anonimato. tornou .... talada em todo o Pais e em Coimbra i>Oucos sto, daqueles que 
andam ligados ao desporto, 01 que nlo sabem a conslitulçlo de tio famoso «onze)), Falamo1 por experiên­
cia própria pois na altura dessa flnlJ m&morAvel, ainda nlo tinhamas Idade para Ir ao futebol e, no entanto, 
hli multo que conhecemos, por tantu vezes ouvidas, todas as oaraoterls· 
tlcas dt1:.;es atletas extraordinários e, t:>Or vezes, até nos pareoe ter visto 
em aoçlo esses Jovens de entlo, agora pessoas com poslç6es firmadas n1 
aocltdade, actuar no velho oampo A rapa.ziada continuou a estudar, 

a tirar os seus cursos, mas, mero& 
de uma concepçlo lntellgente do 
Jogo, passou a ombrear com os 
melhores, deixando um ra1to da 
algo diferente nos campos onda 
actua. ' a lnteliglncla, a hablll· 
dade, em sfntese um futebol eoo­
nómlco de energias, a o~r-sa l 
força daqueles que nada mais fa· 
zem do que jogar futebol. 

de Santa Cn11. Os anos passa· 
ram1 a Académica prosseguiu fiel 
aos seus prlnclplos de fuer des­
porto e contrlbUlr para a elevaçlo 
lnteleotu.I daquelu que a aer­
vem, lançando homens válidos 
para todos os sectores da NaçlO. 

No entanto, desde que eue lnes­
quecfvel homem do futebol cha­
mado Cindido de Oliveira, passou 
por Coimbra, algo se modificou 
no aspecto desportivo, embora 
sempre no bom sentido, 

COMPANHEIRISMO: 
principal arma da equipa de 1939 

Apesar de tudo, dos brilharetes 
que vem dando há anos1 da fama 
que conqulstou1 a Académica aln· 

REPORTAGEM DE --­

APOLI NO TEIXEI RA 
A iniciar a , nossa ent.rev1sta pe­

dimos ao dr. Alberto Oome.s para. 
nos falar sobre a turma que con­
quistou a Taça. 

Els a.s suas palavras: 
- A equipa de 1939 t/11l1a como, a!i&s1 
.sempre acontece a/zwis valores mafJ 
destacados, no a.rpecto técnico, mas a 
.s11a principal arma era o comparrltel­
ri.smo. Eramas e ainda somos como 
a11tblficos irmãos. · 

Tinl1a o nosso •onze~ uma carecte· 
Ti.ftica multo Interessante: sofria qua­
.se sempre um tolo de entrada, o q11e 
e(}uivalla a um t>sffm11/o, 

Assim, o Josl Maria arrtm/011 como 
1u/ogan» depois do adversdrio marcar: 
lá drmn., o oartldo agora vamos ave,.. 

'ª' Sem se deter o nosso entrevista-
do prosseguiu : 

- E, realmente, obti11hamos tolos 
Q11ase de seguida. Relembro, Por exem· 
pio, um foto contra o Acadlmlco do 
Porto em que cheaámos a estar a per­
der por 3..0 e n11m quarto de hora pas-
1<111101 para 4-3. 

- Quando entraram nas Salé­
s las para defrontar o Benfica pen­
savam no triunfo? ~ 

A resposta foi Jm.dlata 1 

- Sem d1Mdo Embora o /010 se 
ualit.aSse no periodo do• exame1, por 

Antes do Jogo n as Saléslas, cam1•0 
do Belenenses, p re1timo1 homena­
ge.m a esse rrande fdolo do futebol 
que fo i Pepe. Este fActo colocou 
os a deptos do clube de Bel~m ln· 
telramen te do n osso lado. 

m;.ões v4rias, coincfdiu com a nossa 
melhor forma 1 Quando part/11101 pa· 
ra Lisboa niio passava pela cabeça 
Cfe 11e11hum de nd1 (l 11e piuléssemos 
perder. Nilo Podia str por acaso q11e 
ve11ceramo1 o Sportl111, 1m Coimbra , 
por 5-2, depois de termos perdido 1111 

Lisboa por 2-0, num 1010 em q11e /o­
ramo• a melhor eq11Jpa. 

A noua vitória não /oi uma ca· 

1ualidade 
Começámos a partida um pouco re­

lmidos • sofremos loto 110 111/c/o um 
zolo. Conseguimos recompomurnos 1 

até /ilia/, do l .° tempo empatámos, 1 

fomos sempre superiores. 
O momento cruciante do e11co11tro 

lt i•e lllzar no inlclo da 2.• parte. Mar­
(l11ei o segundo 10/0 1 lo10 na respos· 
ta os benflQuista1 empataram. Flcd· 
mos 11111 pouco abalado1, mas d bau 
de mtusiasmo conseRulmos obter 

. . doiT tentos de rajada. EntiJo cot1ven­
ce1110-1101 que a vitdr/o 14 nlio 1101 po. 
'deria /111/r, mas numa reacção enérgi·· 
ca o &n/ko chegou a 4-3. Foi a nos· 
1a vez de e1pevltar 1 de tal nos 1upe· 
rloriulmos que o nosso $.0 1 0/0 tJlt· 
Ve mais prdxlmo do que o 4.0 do 
Be11/lca. 

E peremptório: 
- N(Jo se fale que leria sido uma 

"casualidade o nosso triu11/o, oofs no 
0110 seguinte no •Torneio do Natal» 
volllímos a ga11har ao Benfica por 2-1. 

Dr. Alberto Gomes vivera, mais 
uma vez, Intensamente a final da 
1939 e agora era a altura de sa­
bermos o que pensa acerca do Jo­
g 0 de amanhã, outra final entre os 
mesmos ciubes, 30 anos depois. 

Nlo se fez rogadoi 

Estcu cren te que a Acadêmica 

triunfará 
- Co11tràriamente, ao Que me acori· 

1ecera nas ediçiJes ai1terlores, 1951 ' 
1961, estou muito crrnle Qt1e a Aca­
db11lca vtncerá. 

- Porqul es~~ · n--fl<>., ,:o '! 
atalhtmos1 

- 6 aselo esta mmha Jt rio Juc10 aa 

Académica ltr uma equipa muito boa, 
com excelentes fogadort>s, e11a11m1to o 
Benfica ld m1o ' o mesmo •onze» dt 
hd anos atrás. Esta é a ideia que de· 
ve prevalecer 110 espfrito dos fogado· 
res da Académica, porque 110 mome11-
to presente, a11a11to a mim, 11ifo silo 
Inferiores em 11ada aos seus adi·er­
sários de amanhã 

E a co11cl11ir a s11a ltleia: 
- Periso, portm, que a Académica 

tem de co11trarfar. principalmente 110 
inicio, a forma de ac/tlar do ad1·ersd­
rio. jogando com convfcçt10 e com 
maior w/ocidade do qus a habitual. 

Isto é: aliar uma maior velocidade 
d téc11fca de q11r a equipa é pos.rnl· 
dora. 

VIEGAS 
Vai ser wn jo­

go mwto dlfícll 
para a Académi­
ca.., mas n6.s tudo 
faremos para tra· 
-zer a Taça par-a 
Coimbra. 

- Receia oa 
avançados do 

. Benfica.? 
1:: verdade que 

eles metem res­
peito a qualquei• 

, guâ.rda-redes., mo.s 

~/illl-ilil.J,' :to~ue e~~:~: 
avança-dei~ m f' ti\m mais gotoo do 
que p;es 

·..---

GERVÁSIO 
-Vai ser Wl\ 

jogo multo dl1f· 
cil. O Benrica tt 
considerado fnvo­
!0lto, mas numa: 
final tudo é pos-
3ive1. Não entra. 
nos vencidos t 

depois veremos o 
que o jogo dé .. 

VIEIRA NUNES 

1 
A final vai ser 

wn jogo bem dis­
putado e seria 

~ mara.vilhoso que 
conse gu 1ss em os 
repetir a proe2a 
de 1939. 

E' essa a nossa 
vontade. 

O Benfica é um 
bom adversár1o 
embora diflcll, 
ma.._ no caso de 
vencermos maior 
seria a nossa. ale­

i fria e mais valor 
' tlnha o nosso 

• • .:.~-- triunto. 

da não conseguiu voltar a con· 
quistar a Taça de Portugal. 

No domingo lá estarão, pela 4.ª 
vez, no relvado do Jamor, para 
defrontar, pela a.a vez, o Benfloa, 
os rapazes da Briosa. Prevê·se 
um Jogo equilibrado1 Ji que am· 

BELO 
o feito da 

equipa de 1939, 
a forma como fl. 
cou grawda a 
letras de ow·o na 
história. da Aca­
démica, dã.no.s o 
Jncentivo para tu. 
t.armos e iguaJai:­
m<>s o seu feito. 
Acredito em tu­

do, até em ven­
cer e. Tuca de 
Portugal. 

MARQUES 
Esta final com 

o Benfica ~. ne-
o e s &ó riamente, 
wn jogo multo 
difícil mas que é 
poss!vel ganhar. 
Aliá&, os encon_ 
tros com °"' ben­
tiqul.stas rodelam­
~e sempre de 
grande dificulda­
de pelo valor dos 

; elementos que a 
• equipa tem. No 

~ .... Íi ent.nnto, essa va-
lia técnica e táctica da tunna cen­
carnada» pode ser superada. pela 
nossa grande força de vontade. 

Final da Taça de Portugal 
ACAD ÉMICA- BE NFIC A 

DOMINGO , 22 DE JUNHO 
A C. P. organiza, no d.la 22 do corrente, em colaboração com a 

«Associação Académica de Coimbra», um comboio especial de Coimbra 
a Ltsboa (Santa Apo!ónla), e volta, por ocasião do desafio de futebol 
«Acadé-nnca-Benflcq». ao preço de 80$00. 

HORARIO 
Partida de Coimbra ...... 7h50 Partida de LisbOa <Santa Apoló· 

Chegada a Lisboa <Santa Apoló· nia) ····· Oh01 
nla • 10h50 Chegada a Coimbra ..... . th55 

Blinete~ à venca na sede da Associaçã0 Académica de Coimbra 
e na est..:1;ção de Coimbra. 

Equipa provável 
VIEGAS t GERVASIO (CURA· 

DO>. VIEIRA NUNES, BELO E 
MARQUEI ! RUI RODRIGUES 
E NCNE t MA.RIO CAMP081 

MANUEL ANTÓNIO, PERES E 
VITOR CAMPOS. 

bas as turmas atravessam um bom 
«momento» <1e forma. 

A terminar a nossa série de en­
trevistas com 01 componentes das 
equipas finalistas, vamos, hoje, 
dialogar oom o dr. Alberto Gomes, 
um futebOllsta valoroso que tem 
o seu nome ll&ado nlo só à Final 
de 1939 como, também, ao regresso 
da Académica à 1.8· divisão. 

PERES 
Ê a ntinha prt· 

meira. presença. 
numa. final da. Ta. 
ça. Estou conven. 
cido que o jogo 
proporcionará um 
espootãculo digno 
de ser apreciado 
por ser uma. fin•al 
entre duas gran~ 
des equipas. 

Numa partida. 
desta natureza. 
acredito que, aten­
dendo ao seu «mo­
mento» de forma, 
a Académica pode 
vencer a Taça, o 
que me daria. gran­
de satisfação. 

No entanto, a sorte impera bas­
tante assim como uma. boa. arbi­
tragem. Espero que a de domingo 
seja. boa. e que a sortEJ esteja. do 
n 0<>.-.o lado. 

= ~ ~ 

M1tta desejada por todos os fute­
bolistas Je 1969: Igualar o 
feito de 

- Estou convie· 
to que a Acf\dé-

·I

. mica irá ganhai· 
o encontro de d<>-
1nlngo. Tudo fa· 
remo.s para repe. 
t.ir a vitória ex-
traordinária. da 
equipa de 1939. 
Mas se não con­
:eguirmos o trlUll­
fo ganharemos, 
com certeza, em 
bom futebol e 
alegria. 

A final da laça 
NÃO SlRA fRANSMITIOA 

PllA JV 
Con tràr iamente ao que constava 

a final da Taça, entre Benfica e 
Académica, não se rá transmitida, 
dlrectamente dO Jamor, pela Rádio 
Televisão Portuguesa. 

Para quem desejar tr para Lis­
boa já munido dos respectivOs bi­
lhetes informa-se que os mes­
mas estão à Yenda na T ipografia 
Lusitana, na rua <lo Correio. 

•• 

FRANCISCO ANDRADE 
- Eitou convencido que vai ser um bom especUculo, pOit 

tanto o Benfica como a Académica, 110 equipas que praticam 
bom futebol, por consequência com responsabllldades perante 
uma assistência ex11ente. 

Sem esquecer o valor do Benfica, Julgo que a Académica 
se encontra num momento em que pode discutir com os «encar­
nados», de Igual para Igual, o resultado. 

Gostaria que se repetisse a história de 1939 pois isso 
urla um 1rande orgulho para todos nós. 

Marcadores da Académica 
em 19J9 

l.º Pimenta 
2.0 Alberto Gomes 
3.º Arnaldo Carneiro 
4.0 Ar..naldo Carneiro 

Relembrando os de 19J9 ... 
TIBttRIO - Médico; 
JOS' MARIA ANTUNES - Mé­

dico e actual selecclonador naciO· 
nal de futebol; 

CttSAR MACHADO - Regente 
agrico!a, actualmente em Moçam­
bique; 

PORTUGAL - Professor em Sá 
da. Bandeira; 

FAUSTINO - Coronel.do Exér­
cito; 

OCTAVIANO - Regente agrioo. 
la (já. falecido); 

MANUEL DA COSTA - Fun­
cionário em Moçambique; 

ALBERTO GOMES - Chefe de 
Servlços Admlnist.ratlvos da. Dele­
gação Centro do IAP. Subinspector 
do.<; desportos da FNAT. 

R. ROORIGU[S 
Vai ser uma 

partida. recheada 
de dl!iculdades. 
O Ben!ica. é uma 

boa equipa e, por­
tanto, não po­
deremo.s esperar 
quaisque.1· facili­
dades. 

Vamos plenos 
de vontade de 
vencer e estou 

1 crente que o "con­
~-1111111.L!~ segµli-emos. 

Uma final, seja 
qual for o ad· 
versá.rio, 6 sem. 
pre wna partida. 
contingente. O 
facto do adversd.­
rio ser o Ben!lca 
mais d.Uicll tor­
na o jogo. 
No entanto, 'r"On.­

tade não nos 
falta. 

CAMPEONATO NACIONAL 

ARNALDO CARNEIRO - Fwl­
clonár.lo superior da CU!; 

NINI - Farmacêutico; 
PIMENTA - Director escolar e 

presidente da C. M. de Leiria. 

... e apresentando os de 1969 
VIEGAS - Finallsta do Curso 

de Ma remãtícas; 
CURADO - Regente agrícola: 
GERVASIO - Curso liceal com .. 

pleto; 
VIEIRA NUNES - Frequenta o 

7.0 ano e prepara.-se para a admis­
são ao Instituto Indu.strla.1; 

BELO - 1.0 ano da Faculdade de 
Di:reito· 

MAR,QUES - 1.0 ano da Facul· 
dade de Direito; 

RUI RODRIGUES - 7.0 ano do 
Liceu; 

MARIO CAMPOS - 3.o ano da. 
Faculdade de Mediei.na; 

MANUEL ANTÓNIO - l .º ano 
da Faculdade de Medicina; 
N~NE - Prepara-se para a ad· 

missão ao Instituto Industrial; 
PERES - Prepara-se para a. ad. 

missão ao Ins tituto Industria.!.; 
VfTDR CA MPOS - 5.º ano da 

Faculdade de Medicina. 

VITOR CAMPOS 

·1···.·.· se;i~m~:~~f~ . dades quando en-
frentamos o Ben.­
fica. No entanto. 
julgo que se con­
seguirmos modL 

t ~~~~ ~o nj:~. :~: 
· primlndo - lhe 

maior velocidade, 
poderemos tor­
neai· o obstáculo, 
embora este ca­
}ittítlln; natura!,. 
mente, seja da 
competência do 
treinador. 

Es-iamos , esperançad·os em tra­
zer a Taça de Portugal para. 
Coimbra. 

BRASSARD 
Quanto n mim, a part:li.da vai ser 

mult:.o emocionante pois, actunl­
mente, considero a Académ!ca e o 
Benfica. no mesmo plano. 

Sobre o .seu desfecho faça votos 
para que vença o melllor e que o 
melhor seja a Acadéntica.. 

. MÁRIO CAMPOS 
-Actualmente, 

não exi.ste a di­
ferença de valor 
futebolístico dtt 
hA anos, entre a 
Académica e o 
Benfica. Agora, 
podemos bater. 
·Do.1 em tgualda.­
de de circunstân­
cias com as me­
lhores equ.!pas 
nacionais. Tenho 
tantas esperan­
ças em ganhar 
ao Benfica como 

·rt•••í.:JA ~~ªo ~tórT~~~ 
• ' Guimara.e,, ou o 
E-porUng. Sei t.odo o valor das ben­
fiquistas, m.a.s isso até dar"ã wn 
maior brilho à nossa vitória, se 
a conseguirmos. 

EXCURSÃO AO FUTEBOL 
Final da Taça de Portugal 

o f. C.
0

PORTO:ÃcÂO(MICA BlNflCA-ACAO(MICA 
l'ealiza-se hoje 

A fi m dos jovens futeboli stas pode· 
tem estar presentes na fina l da Taça, 
o Jogo, F. C. Porto·Académlea, foi an­
tect11ado para hoje, ás 17 ,30 horas, no 
Estádio das Antas. 

O fute~ol ~e ontem e de ~oje 
A evolução do futebol i·eflecte.se 

em todos os aspectos. Na parte ft. 
nnncelra, então, tudo se tem modi­
ficado de forma vertJginosa.. 

Compare-se, por exemplo, • re­
ceita provável de este ano, 1.209 
contos, com os 315 contas apura­
dos nas Saléslas na final de 1939. 

A Agência de Viagens cOLIVEI­
RAS TURISMO» dentro do espíri­
to de colaboração, com o Ex.mo 
Públ!co e a A. Académlca1 que jâ 
lhe é habitual, organlza Excursões 
ao Estádio do J amor, com partldns 
hoje e amanhã ao pr~ de 
F.sc.: 90$00 Por pessoa, aceitando 
inscrições só até às 10 horas de Sá.­
bado. Todas as inscrições devem 
ser feitas na Agência. de Viagens. 

Informa também o Ex.mo Públl· 
co que pode fornecer passagens de 
todos os géneros para os Jogos I~ 
ternacionats que a Associação Acn­
dém.lca venh a a realizar no Estran­
geiro. 

Programas e informações na. 
Agência de Viagens «OLIVEIRAS 
TURISMO». A-1. Fernão df> Maga.­
lhães - Telef 26719 - Coimbra. 



D I ARIO 9' ÇQ'lMBRA 
y 

A CIDADE 1 

Feriado municipal 
Lisboa celebrou recentemente o sc.u. f.,..iado municipal ; 

o Porto, apresta~se para o mesmo ef1ito1 outras terras do Pa is 
já tiveram essa comMnO(ROl O e outras tantas lê lrio. Rima 
e 4 verdade. Só nl o há rima neua prerroaatlva cte cada con­
celho ter o set.1 feriado munlolpal, quanto a Coimbra, que temos 
de concordar, estar mal. Abolido QUe tol o fer iado de 1 de 
Maio, multa tem sido a ti nta.._ &asta para a reposJ.ç(o 
desse fe riado. E até, se a memória nlo nos falha, 
alauma ·polémlc;a Se levantou quanto ao dia h istórico mais 
Indicado para substituir a_ciµe le que fora posto &\ maraem. Mas 
toda essa campanha se desenrolou a ctesnlvel das entidades 
1oca1s responsáveis, pois não nos oo nsta que ouv idas cimel· 
rc>s tenham a.rrecadado os efeitos do Que se escreveu, pelo 
menos no que objectlvame nte se pretendia: o feriado mu nlcl· 
pai da cidade de Coimbra e do seu concelho. 

o1 anos tem vindo a passar·se desde que fo i desferido 
aquele «&olpe)l, Mui tos já regista a agenda do tempo e, a man­
ter-se o problema, talvez daqu i a uns anos l>OSSa servir de 
motivo histó rico. E, entloJ em homenagem aos pionelroa (por nós, 
se Isso vier a acontecer, aqui deixa mos agradecimentos aos 
vindouros pe la reposlçlo do fe riado mu nicipal. Mas, para J,, 
temos de concorda r que esta falta em confronto oom o pano-­
rama nacional, nio esti bem. E nesta concordl.ncla esta. a 
populaçi o, embora haJa abstenções e opo1lçlo Natu­
~al , pois nem todos podem cair para o mesmo lado. Vlnh "-
0 desequlllbrlo e la tudo abaixo. O que nlo aerla de ttbOnltO)> 
o mundo virado para um só partldO. Por Isso te aceitam os 
movimentos com objectlvldade construtiva e, neste, cu o parti­
cular do fer iado da cidade, sabem0s que esti em curso uma 
petlçlo local, com multas assinaturas, a entrega r ao ma.ats­
trado da edilidade, no sen tido de ser considerado pau o efei­
to, o dia ' dt J ulho, que é 0 do anivertárlo da mor-te da 
Rainha Santa lsabtl. Nlo n0s pronunolamos. 

Pronunclamo-noa 1im, pel• necessidade d t repor o d ia 
11u feriado munlctpa l. 

MIDTOS ENTUSIASTAS 

já a-camjnho de Lisboa 
para ·a Una! da «TAÇA 

DE PORTUGAL» 
Milha.reis de pessoas deslocam-se 

a. LtsbOa a fim de assistir à final 
da «Taça de PortugalJ ! Não só são 
muitos os 1nserltai para utilizarem 
o comboio especial e os autocarros, 
como 08 que, aproveitando <1»­
lelas», em automóveis e a.t6 tam. 
bém em veículos pesados de carga. 
e passageiros, partiram Jà para. a 
«capital», pois re<""elam bole e ama 
nhã •iieJa tarde ... 

((Dia da Unidad~)) 
do R. L. 2 
&tà hoje em .festa o Regimento 

de Artilharia, Ltgeirrr. n.º 2, l\q\lar ­
telado em Santa Clara.. do coman­
do do sr. coronel Mário dos Santos 
Nunes. Comemora-a. a.11, como 
Já. notlc!amos, o cDia da U'nldade», 
com a presença. do sr. brigadeiro 
Augusto de Jeaus Remigio, director 
da Arma dt ArtUharla. 

As cei·lmónlas na «parada.» da 
Rulnha. San ta. rea.Utam-se a partir 
das 10,15 horas com a recepção 
aque!e o!icla.1-genereJ, formatura 
do Regimen to, irn.P0,1ção de <'On­
decoraçõe.s, etc. 

SANGUE NA ESFRADA 

APARATOSO 
acidente de viação 

provocado por · uma camin~eta 
cujo condutor se . pôs em fuga 

S. JOAO DA MADEIRJ\ -
Vão-se tornando \'Ulia.tea. intellz,. 
mente, Os casos de motorista.. 1n. 
conscientes que na estradt. prO\'O­
cam acidentes. tugindo em aegulda 
ás responsablltdades, manl!estando 
sentimen tos de uma desumanidade 
que a todos repqana. Aconteee que 
circulava. peta estrada. nacional n .o 
1 uma camlnheta. dt ~• com a 
matl'fcula CI-88-41, no aenttdo nor­
te-&Ul, carregad& oom .,.. ... .i. pi. 
nhelro. pertencente ao sr. Múto 
dQ Costa Chula., lndUJtrlal, do B. 
Roque, Olh•eira de ~ e ~ 
duzid.a por um motorista cujo no­
me nllo foi passive! apurar, ~ o 
can·o tlnha.-lhe sido entrecue unui 
hora antes pela Prlmelra v• de­
pols de ter !d<> pedir lrt.btJho. TI· 
nha chegado rooentemente do Ul 
tnunar, Qnde prestara Ml"'fl~ mUt 
tar. 

Qµa ndo o vetou.lo PMl&Ya noa 
llinlt<>I deste vila, num IOOll jt 
ta.tldioo, pois 6 uma ettn& • eal\· 
tra.curva , onde, ontem. • deu um 
addtnt. mortal com ._ elelilta, 
do qual demoa notlcla.. • no e.no 
passado, trêa pessoas ali perderam 
a vldA., o motol·l!ta da ea.mtnheta, 

~~~ ~!6 o~!\";~~~-;:, 
uma ultrapasagem a um carro pe. 
sado. 

Em sentido contrãrio 1ur1lu~lb• 
wn automóvel oom a. matdcula 
M0 -38-08 conduzldo pelo 1eu prc> 
prietl\rio, sr. Albtno Carnelro de 
Azevedo. mortldor ~ra do Por. 
to, m . 

o condutor da- caminheta meteu 
travôeis a. fUndo do que resultou .,º 

CM"ro i.i1uezaaueQr na estrada. ·aca­
bando ~ a, voltftl", ficando em 
POll~ mi.ICAI; e apo.nhando na 
~a. o referido carro Ugelro, cujo 
condutor presen ttndo o per\co, en­
OOIR&ra bem â aua mã.O e parára. 
~tretanto pessoa.s que se apm·­

oeberam do e.cidente, pelo estron­
do en«ml provocado pelo choque 
dq:i doi. veieul~. solicitaram n. 
~clà dOt Bombeiro1; Volun.. 
~tOI desta vil&, pois ninguém 
acredlta.va que não houve'8e mor­
tos. 

Chegado• prontamente ao Jocal 
wna ambullncia • um pront.o-&cr 
corro, ot bombeiros verm oo.ra.rn 
que nlo havia ferido, a tre.nspor­
tar, ma.a_ aim grl\.ndt denamamento 
do ólto provocado p<lo caminhão 
PoOOdo Da faixa d.o roda11em. p<­
i. q110 IO !Unltamm a prqteger o 
JM6mO com areia, para evlta.r no-

~ ~J:i.1& 4& oamlnllota ciue 
ruUarrosa.mente nada sofreu fugiu 
olfa. nunce. mn.11 eer Yisto. 

Tomou conta d& oeorrtncla a 
P, V. T. do ix.to de Oliveira de 
~<!li, pe.ra tal oo!lellada. bem 
eomo a o . N . R. d&t.a vila.. 

Tr~cic' Imprevidência de um 
me.-.or que lhe custou a 

• Ida 
OIA - Ocorrtu, n• estrad_& AiUeda-

• v H)". UJ:9 trf.rtco acidente de -rlA.9Ao 
no qµal ~deu & vida uma. criança.. 

A maioria doo entustastas 11.o 
estudantes e envergam capa e ba· 
tina. como manda a rpraxe•. 

Hoje e amanhã. vai ser a deb~­
dnda. Cofmbra fica.rã. deserta., pelo 
menos quanto aos a!lcclonndos do 
chamado c'despor to-reb . 

Casos dos Hospitais da Univer~dade 

Qua.ndo l"ernandu 8 hnõea >.fa.rques 
VÍo1t .. ' d• t an01, mho de J.!Arla .AUce 
F'erniira Stm,Oea, reslden t-e no lugM de 
Malh-.plo, de.ta tnguesla, H eneon­
tr•Y• debrUçM1o aobre a suarda., de. 
ponte do caminho d• ferro e ao pu­
aar um combo1o, tMOlnu, 1nespen.d•­
mente, a.traw11ar aquela e&trada • en­
dO. mtlo, oolhldo mortalmente por 
UlQ ea.rro pu6do de um 1. :fábrJea de 
oera.m.lcr. da :tre1ut&la. de Na~. Avelro. 

Peregrinação nacional 

a fátima 
das Conferências 

de S. Vicente de Paulo 
os vi~tinos e vtcen tlnas de 

Coimbra preparam-se para parUcl­
Pa.r na peregrinação naclonal a 
Fátima-, em Julho pr6ximo, promo­
vida. pelo Conselh o Centra) da SO­
cfedade de s . Vicente de Paulo, 
Que foi fundada por Ozanam. em 
1833, há portante 136 anos. con.. 
gyegand0 hoje, em t-Od.o o Mundo, 
mtlhares de confrade&. doa dols 
sexos. 

PROVAS PARA PROffSSOR 

lXJRAORDINARIO 

da faculdade de Ciências 
Na Sola Grande dos J..cto.s da 

Univel'sldade, com ln.feio àl 9,30 
horas, te1mlnam hoje as provna de 
concurso para professor extraordi­
n ário do t.o Grupo, 1.• 5ecçã.o, da. 
Faculdade de Ciências, 0.1 candida.­
tos, drs. Renato Pereira. Coelho e 
J osé Manuel d03 Santos Madeira 
Simões Pereira. 

Ontem, à tarde, na sala dos qc­
tos do novo edifício da. sec~o de 
Matemática, prosseguiram as pro­
vas. iniciadas na pretérita terça­
.. feirn , que constaram de pontos 
tirados à sorte, sendo o do dr. Pe­
reira Coelho sobre «Equações do 
gruµo abellno - propriedades fun­
damentais», de que foi arguente o 
Prof. Dr. Arnaldo Madureira de 
Sousa, do Porto; e o dr. Simões Pe­
nlra sobre «Integração de sistemas 
de equações difei·enclals», tendo 
tido arguente o Prof. Dr. Rios de 
Sou.sa, também do Porto, 

l ransportes urbanos até à 
4prnz-not. registtu tei sido 

considera.da a suaestão de wn 
nosso leitor, que secundâmol 
com todo o 1ntere.ue, no aentt· 
do de se tornarem exten.sh·oa 
a~ à portaria que dá a.ceuo a.o 
Banco, os autocarro& daa llnhu 
6-traco e tO-tra.ç~ que .se q.ue­
drn-am a.°" Arcos do J ardim, 

Doi1 · 1rrido1 num aciflcn lt 'º"' 
uma caminlwl• 

Próximo de Cernac11e, un:.a ca­
minheta. condu:zlda pelo motoci.sta, 
J os.é Ferrelra Femande.s Pais~ de 
26 anos, l'e&iden te no Iur a.r de For · 
netos, Ponte de Lima, que levava 
um caneiamento de pedra, devido 
ao seu condutor ter adormeddo, 
despistou-se, emOO.teu com wua 
barreira, voltando.se. Do aciden. 
te além do motor!sta ficou ferido 
o ajudante, Manuel Gonçalv~. de 
46 anos, solteiro, serrador, residen~ 
~ no lugar de Anais, Pon~ de L l· 
ma, pelo que tiveram de ser con­
duzidoa ao B\l-nco, onde fo~am ob­
servados e tratados, recolhendo a 
uma. enfermaria em regime de ob­
servação o aj udante. 

Vítimas d~ odd~n lu com moto­

reta 
No lugar d.a Cidrelre.. quando o 

sr. J osé Barreira Paivt., de 25 anos, 
casado, pedreh·o, re1ldente no lu­
gar de O A.nda-re., Ançã, Cantanhe­
de, seguia de motoreta, Pf!.ra casa, 
sofreu um embate con1 wna. t urgQ.. 
neta oonduzida pelo sr. António 
Mendes Pereira, residente em Vi­
lela, pelo que teve de ser condu~ 
ztdo ao Hospital onde ficou inter­
nado em regime de observução. 

Por se ter despistado e caido, 
quando tripulava uma motoreta, na 
Estrada de Lisboa, Santa. Clara, ao 
principio dn madrugada de ontem, 
foi conduzido âquele estabel~i­
mento hospitalu, onde foi gocorri­
do, o sr. José de Sousa, de 33 anos, 
pedreiro, residente ein Banhos Se· 
cos, Santa. Clara. DePQls de ob­
servado f' trntado seguiu o seu 
de15tlno. 

Mulher vítima de agressão 
Foi socorrida no posto de s0-

corros urgente, a 1r.• Mariana. 

portaria de acesso ao Banco 
Dentro d& a.nonnalldacle -11-

tente quanto aOI tra.naporlq 
urballoe para o centro da Ctda.­
de Universitária. foi.se aulm 
de eooootro aco 1n-... do 
muita gen t.e, em particular de 
peuou doente. com delttno 
àquele estabel~lmento de a• ­
sts t~nci a... 

Duw· te da Silva, ct.. ~J a.nos, Caia­
da, residente na M...ihadt.. que 
secundo Informou, !oi asredld• 
por Adelaide dos Bltlnt.os, re1lden. 
te em Banhos Secos, Santa Cla­
ra.. Depois de observada e trata­
da. seguiu o seu t\estlno. 

A cidc nttS no ·trabalho 

Vítlntas de acidente, quando se 
encontravam no exerçfelo db1 gUa.s 
funções, !oram receber cure.tlvo ao 
posto de socorros: - J'ullo da 
CUnha. Correta. de 25 anOI, casado, 
bombeiro muructpal, reetdente em 
Anaguels, Almalaguêa e Mesalu 
da Cruz do Couto, de 17 ano.1, 1ol­
telro, resldent:e em VUarlnbo do 
Bairro~ Anadia.. DeJ)<lda de ob&er­
vados e tratados, !!.egutram o.s ttus 
destinos. 

lNCONTRADO SlM VIDA 

NUM JANOUl 

- Não há suspeite de crime 
FIQUEI.Ró DOS VINHOS - Num 

tanque situe.do Junto l eua realdêncla., 
na vizinha povoação de Portela da 

L!l.vandelra, foi encontre.do já morto 
o seu proprletá1'1o Artur Coelho de 

Fa.rle.. caaado, de 58 anos de Idade. 
Do facto !oi dado conhecimento 6. 

o. N. R ., pelo que Imediatamente au 

compareceu o comandante do posto 

local, a.sim como o a.gente do Mln\1.­

tfrlo Publico e subdelegado de 8a\1de. 

qu• tomaram conta do. ocorrência. 

Não ht suspeita de crlm•. 

No loeM compareceu o ar. dr. Fer­
nando Peb:lnho que &e limitou a ve­
rltteu' o 6bU<>. 

A P. V. T. do potto de AYelro tomou 
eonta 4& irllH oeorrfncta. 

Apareceu em casa dos pais 
o rapaz de PeDacova 

.Fol oomuruo.ao t. Secção de ' 
JUJUÇ& dO Pollela d6 ""81lnllç.' 
Pl.\bllca t.r aparecido em casa dos 
pais, em Paredes, Penacova, Au~ 
gusto Fernandes Marques, de 13 
anos, tuho de Uldio Henriques e 
de Al·manda Fernandes, que a sr.a. 
Arminda DlM de J esus, moradora. 
na Rua de Baixo, que o tinha. ao 
seu serviço, ln.formara ter desapa~ 
reeido desta cld~de. 

SOfRlU OUlDA VIOllNIA 

um ciclomotorista 
na Gafanha de Aquém 

n.HA-VO - Sdo !requentes e6-
te1 casos na.a estradas do conce­
lho. 

Em aerv1ço particular seguia na 
sua. motorizada o sr. J osé Maria 
de Sousa LOpes, de 28 anoo, ca­
sado com Maria. Adelald-e Mal"-" 
ques Ferreira, natul't\l de Moreira 
do Castelo e residente no lugar da 
Qulnta do Picado, pertencente RO 
ooncelho de Aveiro. Quando atra· 
vessa.va. a estrada do lug&l' da Oa· 
tanha do Aquém, deste conce1ho, 
para se de.svia.r de um veiculo li­
geiro, desequUlbrou-se e so.treu 
queda. violenta, fitando multo fe­
rido. Foi traruportado ao Hospltal· 
Sub-reg1onal, onde !oi assistido pe. 
lo pessoal de sel'viço. Veritloo'.l.­
.,se que tinha. ferimentos graves nR 
pálpebra Interior direita e outt os 
ferimentos na face. Ftcou lnt<ir· 
nado para. b:atamento. 

A motortzada sofreu vandes avh . 
riu. - <C.>. 

.2.1 DE IUNHQ DI 1969 

A fMPRlGADA DOM(STICA NfCfSSITA 
0( SABrn Sf R OISCIPUNADA 

- acentuado na sessão de encerramento da 

1 SlMANA NACIONAl Dl lSIUllOS PARA RlSPONSÁVUS 

DA OBRA OE SANTA ZIIA 
Decorreram com vivo intere.sse 

as sessões de estudo do 1.0 Encon­
tro Na.clona.! de Assistentes Ecle­
slástico.s e da l .ª Semana Nacio­
nal pa.i·a Responsáveis da. o . P . 
F. e. realtzaPas neata cidade de 
16 a. 19 do corrente, 

A' se$são de encerramento in:e­
sldiu, o sr. vlcàrio geral da. Dioce­
se, mons. Abilio Costa, que repre­
sentava o sr. D. Fi:anc.Lsco ~ndel· 
ro, b lsPo de Coimbra.. 

Na sessão realizada, o rev.0 ar­
cipl'este de Fa.re, sr. padre J oaquim 
Leite de Araújo, a.presentou un1 
trt\balho aubOrdlnado ao tema. <Ad­
ntl.uão do u sl.stente da. O. P . F . O. 
ã luz do Concilio Vaticano II». 

O trabalho, verdadeiramente ma. 
gtgtral, rol acompanhado com ba.s­
tante atençAo pela a.ss lstkncia. 

TELEGRAMA DO SANTO 
PADRE 

Fol no melo de aplauaos e com­
pleta alegria que o.s presentes to­
maram conhecUnento de um tele­
grama endereçado pelo Santo ~a­
dre, Papa Paulo VI, recebido por 
tntennédlo do Seeretárlo de Esta.­
do, Cardeal Villot, e cujo teor é o 
seautnte: 

Sumo Pon tif ice ocasHto pl'in1e1ro 
Encontro Nacional Auistent.es Ecle­
s1á.st1co.s primeira Semana. Nacional 
para DlrJcentes Responsáveis Obra. 
E . Zita. d1gnou....se querer exprimir­
-lhes Por V~a Excelência com.­
pla.cêncla acçá.o desenvolvida. na 
Assistência. Formação Empregadas 
Domésticas Portugal sua. paterna 
palavra. encorajamento pr~segui­
rem benemérita. 1nic1at1va invocan­
do sobre todo.s generosamente com­
prometidos beneflciadas Instituto 
copiosas grnças. 

Por Cristo servidor concede-lhes 
todo coração implorada. be.nção 
apostólica 

Cardeal Vlllot 

També.ln o sr. núncio apostóllco 
d!J·igiu palavr as de e.stfmulo a to­
dos os que participaram nos tra­
b:ühos da semana. enviando ao 
assistente geral da Obra, rev.o &r. 
padre Viegas, uma carta muito ex­
pres.stva., 

Os semani$tas enviaram telegra­
mas ao ca.rdea.l Vlllot, secretário 
de Estado, ao Presidente da Repó­
bllca, ministro das Corporações, 
nünclo apostólico, ca.rdeal Patriar­
ca. e ao venerando Episcopado reu­
nido em Fátima. 

A tessão de encerramento termi­
nou com uma. concelebração euca­
rística.. presidida por mons. AbUio 
Cost& que começando poi· dJr11ir 
palavras de lou'VOI' pela Niallzaç1o 
desta. cI Sema.na. de Estudoa pua. 
Responsi\velu oomo von t a.<M de 
acertl\l" no que deve .ser feito para 
beneficio comum, afirmou : 
- - A razão que deternúnou a fun­

daç.l\o desta. Obra não deixou de 
existir, pelo con trário. E&ta obr a é 
füha do espírito da. Igreja e está 
integrada nos seus meios de sal­
vação. E l& visa. d1recta.rnen te as 
ernpregadns domésticas ou sejam 
aquela.s que, por pro:tissáo, ga­
nham a. sua vida prestando o seu 
trabalho a outrOL$, dentro dM ca­
sas das familias dele$. 

Compreende-se sem d1!1culdade 
a delicadeza. desta. !unÇáo e a se­
gurança. moral que precisa. de ter 
wna noção, quanto po.ss[vel exMta, 
da. aua próp1"1a. dignidade par& &e 
res.peltar a si mesmo e fazer-:se 
respeibar pelos out.ros. ~ta. noção 
de dignidade só lha dará um oo­
nhecimento verdadelramente cons­
ciente do Evangelho que nem a 
todas ter.l\ aldo sunclent.emente mi­
nistrado no tempo oportuno, tato 
é, antes e como preparaÇão para. 
o exercfcJo da aua. proft.s.são. No en. 
tanto é essencial criar urnt1. cons­
ciência recta. 

DIR EITOS E DEVERES 
INSEPARA.VEIS 

A empregada. doméstica necessi­
te de saber ser disciplinada, e de 

NOTAS DA SOCIEDADE 
ALFREDO DIAS DA CUNHA 

De passagem para Lisboa., deu­
-nos ontem o prazer da sua visita 
o nosso prezado amigo e assinan­
te da Oua.rda, sr. Alfredo Dias da 
Cunha que, acompanhado de sua 
Esposa, nos veio apresentar cum­
prlmentos. gentileza que agradece· 
mos. 

tei· sob1·e si. um gl'a1,1de donúnio 
para se não afastar c\o cu.mprimt\llr 
to dos seus deveres e Igualmente 
saber exlg_ir, dentro das boas nor­
mas o l'e~lto pelos seus direitos. 

Direitos & deveres são ln.$:_eparár 
\·eis, Não pode fazer ving,ar os. seus 
direitos quem não oum;l1-e os &e.us 
deveres. 

A empregada doméstica e.ncon­
tra..se, por vezes, em circunstân­
cia,g especla:s, decorren tt:s da pi:ó­
pria prnrtssáo, que em·olvem gya­
ve perigo moral para si mesma e 
que não poderá evitar sem uma 
\'Ontade forte e decidida de ser fiel 
a Cristo ~ ao seu ideal de pureza. 
e virtude, t<klal sem dm•ida nohre, 
mas nem sempre fâcil. («Aquele 
que qu1ser vir atrás de m.im, abne­
ru~. tome a sua cruz e siga.-me»), 
(São pala Vl'a.t de eri.,to). A abne­
gação a1gnllica combate e "itória. 
contra. as própr ia.a 1nc1inaçõ~ e 
isto não se alcança sem corRgem 
e ~irito de '8Crl!tcio. 

Por ou tro lado, e volta ndo a fa­
ce da n1edalh.a, se a.& cmpregad111 
dom~t.lcas µod,em correr pe~·igos 
por ca.u.s& daa má.s qualidades da 
tamUias ou de &lJWU d~ tnfill­
brc.s da& fa.mUla.s q\)e se1·vem, tam­
bém as t amUJaa ou algt\ll\ dos ie.u.s 
membros podem coner perigo por 
causa. dela.s. 

As empr~adas domé.st.ica.s vi­
nm, não em todos l»ftS em mui~ 
tos lares .sendo trata.das com con­
fiança, conhecendo os ~eus netr;ó­
cios, os seus segredos, as suas 
doenças, os .seus hábitos e defei­
tos, as $UM necessidades, as suas 
amizades e inlm!zades, os seus gos_ 
tos, os seus haveres e ató as suas 
dívidas e tnsufitl~nclas. 

Nf\o Pode, PQi$, es ta . Obl·~ - , a 
O. P. F ,; C. - lançl\da. ~ tão boa. 
hora deixar de pro.s.seguir n n tare­
fa. aJ.tf.sslmamente ben éfic& p ara as 
associadas e para as famllia.s a. 
cujo serviço ~tiverem, da gua for~ 
mação, da. sua assistência, da. eua. 
orientação e lnsubstltulvel am­
paro. 

Referindo-se depois â semente 
lançada na cidade da Guarda pelo 
sr. padre Bi-ó.s, rundador da Obra, 
destacou o m uito' que já. se tem 
feito e o multo ma.Is Q\le há a ta.­
zel'. 

Terminou, d,iz.endo: 
- A ralz desta árvo1·e é a Cari­

dade, a Ca,l'ldade con\ letra gran­
de que o mesmo é d,17.er - o A~or 
de Deus. 

EatAmo.s numa época de natura­
lismo pw·o ou ta. tal tendência para 
Ele. At:é crl&tãoa re.spon,l'we1.s, a~ 
1acerdotes, contrad!ztmd.o o .seu 
próprio carácter , p1·e.tendem cami­
nhar por tal caminho ......., aliá.s: bem 
escuro e bem pouco natural. 

Nóa somos cristãos. E& ta. ' uma 
Obra. entranha.<lamente cristã en­
raizada na. fé e no amor de Deus, 
e, por isso, exactamente por isso, 
no amor do próximo que é !1lho 
de DeU$ e irmão nosso. 

Não se deixe, pois, cair este es­
pi.rito da o. P. F. O., conserve-ae 
a todo o cwto para. que a Obra. 
continue a. ter a ralz viva e capaz 
de v!talttnr e desenvolver toda a 
árvore. 

' ii 'I; 1"!l l1,:1;1:~l1:;:::1~;t:J•::!•::i~~~::-: :i~ 

~.::i,1: ·'i:.1!.1 :. • 11:,.r:!!r:··~:' ~!', .-:11Í:! !: 

SE RAFIM PEIXOTO CHEGA N.· 

OA& DAS NEV EI 

(Fur rlel-mlllclano) 

da~1::.~ ~~&l~~mhoje~º:i~~: 
horas ,o funeral do furrlel-nlilicia..­
no Seraifim Peixoto Chega,nças das 
Neves, :tUho de António Peixoto 
Ohega.nçaa das Neves, e de Maria 
do Ca1·mo Peixoto, natural de Cio.. 
ga. do Oa.mpo, freguesia de s. J oão 

~~~~poií&~~do~o:-af~0 d~ 
para o oem1tél'lo d• sua naturali­
<ifl.de, onde se prevê a. sua chega­
da pelas 14,30 hOl·a.s, sendo celebra· 
da mis.sa de corPo presente, pelo 
sr. cq>elão militar da guarnição 
de Coimbra. na. Igreja do lugar de 
Cioga do Campo, onde residem 
os pais do mnlogrado mllltar. 

Faleceram em Lisboa : 

- A sr. Mai:la.. da AssunÇão Ga· 
danho, de 76 ano3 natural de Ton­
dela.. O funeral reallzou~se pa.ra. o 
cemitério de S. Pedro de Sintra-. 

- o ar. Rafael da Sllva, de 60 
anos natura1 de Murt9sa O fu­
nern1 realizou-se para o cemitério 
da Ajuda. 
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